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No próximo dia 24 de Agosto exibe se na

Esplanada de Ouerteira o famoso trio u ELLAS))

¡composto
por cançonetistas espanholas que têm

actuado no Casino Estoril e: T V portuguesa e

espanhola, com grande êxito.
,
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E PROPAGANDA REGIONALISTA

ED;ITOR El PROPRIETARÍO ��CI Redacção" e AdminiBtraç_ão-
IP/��I(J«",R�FICA LOULETANA

Problema.ría .maíorcseríedade e

vasttdão com' larga gama de

complexos e de- implicações psi­
coíõgícas, consíderados num sen-

,

tido de tnterpretação de siste­

mas, escolas e doutrtnações, que
hesitam diante da v.ariedade de

modos de vida e de .avanços da

ciência e da técnica, .prcduzíndo
necessidades de adaptação fre­

quente a programas e métodos
de instrução e cultura.
Pretende-se incutir na [uvea­

tude um espirito de adaptação a

novas ordens, em busca de uma

verdade que, cada vez, se apre­
senta mais confusa e perturba-
dora,

.

A escola familiar desenvolve­
-ee num' sentido de dar aos filhos

«Algol've 1,lustradO»)'
• A revista que o Al­

garve precisava
Temos sobre a nossa mesa de

trabalho os dois primeiros núme­
ros de «Algarve Ilustrado», re­

vista que iniciou a sua publica­
ção em Junho. Apresentando ex­

celente aspecto gráfico, com as

capas 'e contra-capas reprodu­
zindo a cores magnífícas paisa­
gens da provincia sulina «Algar­
ve nustrado» é uma publicação
cuja necessidade se vinha de há

muito fazendo sentit na terra

algarvia. No 2.° número chamou"

-nos em especial a atenção o ar- '

tígo «Apelo aos ,amigos de An-

+tõnto Aleixo», com-o-;::obj�ctiV'o�de
reunir todos os tnédítos do gran­
de poeta 'popular e fazer editar
as suas «Obras' Completas». 11:

-dIrectora desta revista a sr." D.

Jl;I.aria Férnanda At'hayde Fer­

reira editor o sr. António Gomes
Alori'so e tem como redactores

prtncipais Carlos Silvestre e

Nuno Cabeçadas.
,

A «Algarve nustrado¡i os nes­

sos, votos de longa vida;
"

,
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Morreu o escritor
.1

• •

Jmm� UmKII���
Ainda que, a certa distân.cia:

do infausto, acontecImento, não
,qÍl�:remos dei:!Ql,r, de a,ssinalar .a

mprte desse, grande algarvio 'e

�t'raordin,árJo jornaIisl4, que, foi

JUlião Quint�a.
,Faleceu em Lisboa, com 83

�ps, este sí1.v'ense pa:a; quem o

jprnalismo fOl uma-p:anraD, oe que
serviu Corn ,a ,.maior 'digru,dade
e 'hón�stidade de -prop.ósitos. De­

Saparece assim inais tima '"figu­
rá, grande das. letras'nacionais e

tim devotado republicano. Ainda
nlulto novo fundou e dirigiu o

sem�ário «Alma Algarvia». Em
192Q 'ingresso1J como redactor
profissional de «O Século», e

diàls tarde do «Diário Populab,
«pi,ária, ,Liberal»,: «O Dia,?o»,
«Mà.la da Europa» e «Actuallda­
des», de que foi fundador, com

� :;::rc�ntinu�ção na ! .• , página)

'. rriaíorc.capacídade de resolução,
maior "sentido de autonomia,
.maíor espírito de iniciativa,
"maior faculdade de .concretíza-
ção.
Entendemos que será um bem

educar ca criança -num sentido
r.ealmente .maís actualizado .mas

pnognostícado que uma educação
muito liberal edemasía e sem as

limitações do respeito e da ver­

dade, podem conduzir os jovens a

um espírito de desatenção e de
êrro de que, afinal, são eles as

primeiras vítímas,
A vida em comum muito dife­

rente hoje do que era nos nossos

dias, com a chamada «camara­

dagem» gera .novos e mais am­

plos, problemas de educação, de

convivência, de consciência dos
fenómenos de sexo e inclusiva­
mente de perturbação .de senti­
dos e mau encaminhamento de
intelecto, ,

Á educação familiar, hoje qua-

(Oontinuação na 3.· página)

Novo
estabelecimento
«,Phi,'ips»
em FARO
No belo edificio Sol, um dos

mais .categorízados edificios do
Eul dó�País, situado à 'Pontinha,
em ,Faro, e portanto em pleno
coração da cidade, foi inaugura- \

.do na quarta-retra "um novo es­

tabelecimento. Ocupando todo .o

rés-do-chão daquele imóvel, tra-

(Oontinuação na 2." página)

«Descobrindo»

Vista parcial da cidade de Heidelberg

terras' diferentes (3)
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Em QUARTEIRA
a 13 de Setembro o Concurso
« Construcões

,

Pela 17." vez o «Diário de No­
tícias» promove essa bela com­

petição que é o Concurso «Cons­
truções na Areia», Na linha das
grandes iniCiativ'as daquele pres­
tigioso órgão da imprensa diária
trata�se não apenas de um certa­
me I'eGreativo, mas de uma pro­
moção da maio,r incidência no

estímulo' da educação artística.
,Este ano p Concurso, das Cons­

truções na Areia decorre em 24

prai�, nele tomando parte inui­
tos milhares de jovens, que vão
demonstrar a sua capacidade
iffiaginativa, Qo seu espírito cria­
dor e a sua potencialidade artis­
tica. Tal como em anos an,terio­
res a praia de Quartira foi in­
cluída no grupo das estãiJ.cias tú­
rfsticas �de a competição de­
corre. Com efeito grande tem si­
do sempre o entusiasmo ali ve-

,l'ificªdo, não apenas em relação
ao elevado D,úmero de concorren-

1)ruLOnlmicas .... d� £ou(�
Talvez melhor, panorâmicas de

Qtiarteira; visto que a vida de
Loulé se',cQncentra, neste ,peIjo­
do., na' Praia que, lhe pertence e

a serve, e 'qu�, ,aos domipgos, .é
pràti�ent,e tomada" ,por habI­

tantes de todo, o, conçe]Jlo que
aqUi convergem, de todos os mo.­

dos, vias e,CÓ!Jlod,os.
AssIstindo, poi." imperativo de

lócaiização. 'a tOdo este desfile,
vale a pena, rep;roduzir ,caricatu­
ralmente, parte dele, no qu�, sou
ajudado pelo, grande, pincel que
é o meu amigo Semedo.
Devo dizer que' este ,Semedo,

não, � o de Loulé, que, este ano,

Iqnda, nãó ,vi em Quar�eira. .
,

Há' gente v,estida de forma ex­

travagante, grotesca e tocando
pelo ridiculo de tanto que que­
rem inventar de exótico.

1!: como as barl;llls e as cabelei-
. • . i
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ras dos homens, melhor dos man­
cebos, que, prim'am em lançar
no nosso espírito a confusão dos
sexos.
Há homens que iria jurar que

eram mulheres assim como há
mulheres que nos parecem
exactamente homens.
Há fatos de banho que vêm já

vestidos desde o monte dos Ca­
valeiros em Almodovar e que re­

gressam a casa no corpo de
quem os vestiu neste domingo
para gozar ou ter a sensação de
que,num dJa só, se'divertiram e

banharam sete dias na semana.

Isto provoca uma sensação de
mascarada. que o Semedo, com
a sua «verve> de alentejano co­
menta:
- Eh! Pá! Olha aquele mons-

(Oontinuação na t.· página)

na

A ROMANTICA E

BELA CIDADE ALEMÃ

Loulé não é, positívamente,
uma terra asseada. Pref.eriamos
não. ter de dizer isto, .mas é, la­
mentável que possamcs iaz¡ê-lo ...
sem falsear' a verdade.
E é triste dizê-lo que o é, prín­

cípalmente, por culpa de muitos

dos seus habitantes, pois os ser­

viços municipais de limpeza bem
se esforçam por cuniprir a sua

missão. Talvez nãotão bem como

seria desejável, mas temos que
aceitar que é realmente difícil

(se não impossível) manter limpa
uma terra cujos habitantes não
somente não colaboram, como

ainda por cima fazem da via pú­
blica o seu vazadouro habitual,
Poderíamos citar o exemplo da

Rua -Marechal Gomes da Costa

onde, por comodismo, alguns mo­

radores preferem fazer estru­
meira junto, das suas casas a

despejar o lixo no carro que dià­
riamente lhes passa à porta, mas
infelizmente esse não é um cas�

Carreira - LOULlt
...-: C')

"/'/[)/9 ' �()

A Velte em Loulét
No d.a exacto da saída, -deste

número de «A Voz d'e Loulé»,
, ,cb;ega à nossa Vila

t
a caravan,a

, da 31.' V-01ta a Portugal em Bl­

I cicleta. Ambiente assim de ex-

__ I i cepcíonal animação e raro en­
-

i tüsíasmo, conferindo à pacatez
: da terra urn clima de desusado
,

movimento, pois bem se. pode di­
zer que o Algarve veio ver a

Volta a Loulé. Mais uma vez se

confirmou toda a popularidade
do. ctclísmo.a corno ele continua

presente no. coração dos Iouleta-,
nos, posto a inactividade de al­
guns anos, Modalidade desportí-, �,_"

va em que ,o Louletano- alcançou,
um prestígio jamais obtido errr
qualquer outra manírestação,
impôs aq apreço do público do
Pais o nome de valores cíclíatast
louletanos. que hoje se recordam,
corn um misto de, saudade e de,
'Orgulho.' i

A «Volta - £8» chegou a:

Loulé e a tornd desta competí-,
ção o público local, que tem se-'
gUido a par e passo os príncí-)
pais acontecímentos, tem fitina-,
do de especial maneira a sua;

,

atenção no nosso valoroso con-;

'terrâneo Vítor Tenazinha e na
jovem, ,mas briosa equipa do Gi-;:
násío de Tavira. A Volta' está em,

rOontinuaçãQ na ! .• página)
Com a presença de várias en­

tidades oficiais inaugurou-se no

sábado em Faro, o «I Salão do

Algarve». Trata-se de uma ini­
ciativa do Gabinete de Desen­
volvímento Turístico do Algarve
no âmbito dos «Festivais do Al­

garve» ,e o certame está patente
na Escola, Industrial e Comercial
de Faro. Presentes cerca de 200
trabalhos de artistas do nosso

tempo, além de uma sígníñcatí-
:- va homenagem ao grande artista

E:stamo.s ainda bastante longe lantes, muito bem tratadas e on-,
algarvio, o saudoso Bernardo

de Heidelberg quando surgem de o asseio impera, somos condu- Marques.
no horízonte as primeiras siIhue- zidos ao alto do seu

"

vetusto ,Esta grande exposição, que se
tas desta formosa ,e vetusta ei- castelo, cujas ruinas são : rnun- mantém aberta até .meados de Se-
dade alemã -enquadrada por um dialmente célebres e datam do

tembro, merece pormenorizada
famoso rio e erguida n� encosta, " .

á') visita.
de uma bela colina Toda 'a 'pa- (Contínuaçâo na 2." p gina

.

norâ.mica nos surpreende e en.'2. _, �.-. � _

���1f�'¥�"::�ti:; liM"PIlA" , PORC'!camente alemã. Construções se- "

culares num ambiente quase rús-
• • •

'
,

'

tico -de uma cídade províneiana . � ,'. " l'
que sabe bem visitar. E 'domingo
e as ruas estão quase desertas.
A população fugiu para os cam­

pos vizinhos ou para .a beira
Tio pois o dia está quente e ape­
tec'e respirar o ar sádío da mon­

tanha. Por ruas e estradas ondu-

tes, como também ao nível dos
trabalhos efectuados. E é ver o

vasto público que se aglomera
em torno do recinto-onde os pe­
quenos artistas modelam aCareia I

(Oontinuação na S.' página)

As 3 DA

··1 SALÃO
'DO ALGARVE ••

.Impar e é bem revelador do pou­
co conceito de .cívísmo que todos
devíamos ter vaidade em pos­
suir,., 'para bom nome de Loulé
e para benefício da nossa pró­
pria saúde.

Sim, porque isto de limpar a

casa e.... sujar ra rua, está-se
mesmo a ver que é urna limpe­
za..; porca. A não ser que ainda

haja alguém que não saiba que
é na porcaria que melhor se

o dr. Alberto Iria
• "pronunciou

uma Conferência
na Assoclação
dos Arqueólogos

\

Portugueses
Integrada nas comemorações

do V Centenário,de Pedro Alva­
res Cabral, realizou-se em Lda­
boa, na Séde da, Associação des
Arqueólogos Portuguesea. .ums;
conferêncía. , _:,

'

Foi a mesma presídídapelo sr.

Ministro do Exército, sendo con­

ferente o sr, Dr. Alberto l;ria,'
,director do +Arquivo Histórico
Ultramaríno

.
e vice-presidente

daquela Associação.
O nosso ilustre comprovínctano,

subordinou a sua bzílhante lição
ac, tema: «O humanismo anti­
-racísta português na viagem de
Pedro Alvares Cabral em 11$:00>.

ENCONTRO {OM A MORTE
"'\ � .",- :" !

110 Proço"dd República
, ir\ 1

,

,i ' -;

�:-.--_---Quando, na', passada: ;sextª'� I-feira, dia 9 do 'corrente, '. 'O co-,
merciante desta praça sr,,: Ma-

, ouel, Cabrita Cortes, descja de
um automóvel em frente da sua

residência, foi violentamente co­

lhido por urna -camioneta da cár�
reira Faro - Portimão que segu'a
desta Vila, para aquela cidade.
Segundo nos disseram, 'O s�.

Cortes teve o' cuidado de <;>lhar
para o .trânsito do seu 'Iado es­

querdo, mas avançou antes de
se acautelar em relação ao se'!}­
tido contrário e tanto bastou
para ser colhido brutalmente pe­
lo pesado veiculo de passageiros
que o ,projectou desamparada­
mente 'no ,solo provocando violen­
ta fractura do crâneo.
,Transportado ràpidamente ao

Hospital de Loulé em estado. de
coma, não voltou a recuperar os
sentidos e faleceu na noite do
desastre.

O infausto e inesperado a-con­

tecimento causou profunda emo­

ção e toda a Vila, onde o saudoso
extinto era muito conhecido e em

sinal de luto, a maioria do co­

mércio local enCerrou as meias
portas.
Estabelecido em Loulé há

mail! de 40. anos, o sr. Manuel
Cabrita Cortes era um comer-

(Oontinuação na·3.· página)

1!Xomes d� ôdmissão
à Escola do Magistério
Pr,lmá'rio de Faro
tuiciam-se no dia 16 de Setem­

bro as ,provas escritas ,de admis­
são à Escola do Magistério Pri­
mário de Faro. Confirmando
uma tendência progressiva que
se ccmeçava a' manif�star no

ano lectivo transacto registou-se
um extraordinário aumento de

inscrições. Assim requereram o

exame 59 candidatos, que se ci­
fra como o maiol'- número dc-s
últimos cinco anos.

O facto é bem significativo na

justa medida em que se tinha re­

gistado há muitos anos uma di­

minuição progressiva e assusta­
dora; que a continuar compro­
meteria todo o esforço de au­

mento do nível da escolarização
portuguesa.
Entre os candidatos figuram

muitos louletanos, aos quais
desejamos os melhores êxitos nas

referidas provas de admissão.

(Continuação da S.· página)

i Homenageado
o dr. Luís Santos.
Presidente do
Município de LAGOA
Durante um almoço que se

realizou em Ferragudo" foi ho­

menageado no domingo o sr. Dr.
Luis António dos Santos, presi­
dente da Câmara Municipal de
Lagoa.
Esta iniciativa traduziu o

agradecimento do cc-ncelho pela
obra, realizada pelo sr. Dr. Luis

�antos, que ao ,progresso e en­

grandecimento de Lagoa tem vo­

tado' o melhor esforço.
«A Voz' de Loulé» recordan­

do o ambiente de carinho com

que há Um anO' o homenageado
rÇ>deou os part,icipantes no VI
Encontró .da Imprensa Regional,
ap,resenta :os seUs respeitosos
cumprimentos ao sr. Dr. Luís
Santos, gostosamente se asso­
Ciando a justa homenagem

O ARTESANATO
LOULETANO

presente em CASCAIS
Está decorrendo em Cascais

a Feira do Artesanato Portu­

guês, promovida pela Junta de
Turismo da Costa do Sol e cam
o patrocinio do «Diário de Noti­
cmias». Certame que tem sido
visitado por muito milhares de
nacionais e estrangeiros, o arte­
sanato louletano está presente e

tem merecido referências alta­
mente elo.giosas.

.

Ali, em ,plena' Costa do Sol. os

cobres e' as empreitas louletanas
são um cartaz maravilhoso des­
t'l terra portuguesa, cujo arte­
sanato tão belo e, procurado- é.

HOMENAGEM

00 Eng� Vaz Pinto
o Grémio Nacional de Agên­

cias de Viagens e Turis.mo pro­
moveu na Oasa do Leão, do üas­
tela de S. Jorge, em Lisboa; um
banquete de' homenagem ao sr:

eng. Alfredo Vaz Piflto, ilust'l"e'
Presidente do Oonselho de Admi­
nistração dus'Transportes Aéreo8
Portugueses.

'

A projecção assumida pela
T. A. P. e alto prestígio que gasa
nos mei08 internacionais, anda
ligado o nome do eng. Vaz Pinto,
q'Ule com a sua' superior 'inteli­
gência tem guiooado a Oompa­
nhia à relevante posição que ho-
je 'ocupa.

c

«A Voz de Loulé> a8socia-se
gostosamente à homenagem, tri­
butanào Os mais respeitos08
cumprimentos ao eng. Vaz �in­
to.

Um louletano
ganhou um

Prémio Nocionol
do S. N. I.
o Secretariado Nacional, de',

Informação tornou públicos, há
dias, os nomes dos galardoados
com os prémios literár�os de ar­
tes plásticas referentes a 1967 �

de «inema, teatro e música, re­

lativos ao ano cOrI'ente. No sec­
tor da miisica foi atribuido nQ
Concurso «GUilhermina Suggia�
o prémio de 10 000$00 destina­
do ao concorrente classificado
em 1.° lugar, indistintamente en­

tre todos os instrumentistas de

sopro, ao trO'Il1.petista nosso con­

terrâneo sr. Dia,mantino da Silva
Rodrigues,

"

O premiâdo, 'que sabemos ter
estudado músiCa em Loulé, ini­
ciando assim nesta ViI-a a sua

brilhante carreira musical, é

trompetista da Orquestra Sinfó­
nica da Emissora Nacional e da
Banda da G. N. R..
Felicitamos o nosso cOJ}terrâ.­

neo pela brilhante .posição alcan­
çada e augu'ramos-lhe uma ri­
dente carreira profissional.'"



ESCOlA HOTflflRA
DO AlGARVI

Se tem o Curso Comercial inscreva-se

no nosso

• CURSO DE CONTABaIDADE

HOrELEIRA,

que lhe poderá proporcionar boas possi­
bilidades de colocação.

Abertas as tnscrieões

a partir de 15 de Agosto
até 15 de S e t e m b r o

na Secretaria desta Escola

Rua do Letes, 32

F A R O'

...------

'Panommicas... d� Lou(é
(Continuação da 1.° página)

tro! Parece mesmo. um' ebulldo­
zer».
E aqueles além, com o fato.

de banho. e meias e botas pretas.
«Parecem tratores com rodas de
motorízadaa» ,

Ao. ver passar uns menínos
muito. «hippies» ajuntou:
- Aqueles são dos anñbíos.v.
E' sempre neste seu ar de gra­

ça e rigor de comentário mor­

daz, mas seguro, classífícou' a

«francezinha» que passava, de­

sembaraçada e descontraída:
- Que explêndida Iímousíne! .. ,

QU melhor aquela além: «Que
belo, carro de co.rrida... aquilo. é
só tocar no. pedal e vamos logo.
para os lOO à hora».
Passou depois um senhor que

devia sofrer de qualquer percal­
ço. de natureza reumática e o Se­
medo. imediatamente díagností­
cou:

- Olha para aquele «Jeep»
enferrujado. .. ,

Outra das nossas diversões é
analizar psícolôgícamente o.s

compradores de «Chapeus de'
Sol» cujo. vendedor se situa em'
frente do. terraço, onde estarnos.
0' papá quer o chapeu numa

cor só, séria e discreta. A mamã
quer um CQm florinhas, mas a

menina vai logo para es de fur­
ta-cores.

Esbo.ça-se um prélío de dis­
puta, más a mamã transige, o

papá condescende o chapéu de
cores garridas, lá marcha, depois
de uma tentativa de regateio. so­
bre o preço., a que o. hQmem põe
termo.: QS preço.s são. fixQs, po.is
o no.sso. lema é vender muito..
'0'utrQ do.s argumento.s do.s

co.mprado.res é que em Lisbo.a,
em Faro., o.u no. Ho.rácio. em Lo.u­
lé, se vende maís em co.nta e o

nego.ciante já feito. e saturado. de'
todo.s estes ardis de tentativas

r __

Julião Ouinfinha
(Oontinuação da 1.· ptJgina)

o. jo.rnalista Pinto Quartin. Exer­
ceu as funções de chefe de re­

da.cçãQ dos jo.rnais «Diário. da

Tarde», «Diário. da No.ite», «Jo.r­
naI da ;IDuropa» 'e da revistá «Tu­
rismo.». Apo.sentado. em 1965 como

profissional da Imprensa, co.nti­
nuava co.laborando. no. «Diário.,
do Alentejo.» e «Re;pública» e era

edito.r da revista «Seara No.va».
.Julião Quintinha alcançQu vá­

rios prémio.s literário.s, sendo.

distinguido. com o. 1.° prémio. no.

Concurso. de Literatura ColQnial.
A sua pena vibrante se ficaram
devendo vário.s livro.s: «Africa
Misterio.sa», «Vizinhos do. Man,
«Terras de Fogo», «Cavalgada do
So.nho », «No.vela Africana»,
«Imagens da Actualidade», etc.,
assim co.mo peças de teatro, das
quais «Rumba» fo.i representada
nt' Teatro Nacional.
O funeral efectuou-se da sua

residência, Avenida Co.nde de
Valbom, 107-1.°, e Lisboa para
o. cemitério de Benfica.
«A Voz de Loulé apresenta à

famUia enlutada as suas senti­
das co.ndo.lênciaa,

corta cerce qualquer dúvida: Nós
compramos directamente na fá­
/brica ... minha senhora,
E lembre-se V. Ex.' que ainda

tem o trabalho. do. o trazer para
aqui e que este já aqui está.
0' cliente, em geral, não. se

lembra que este argumento. é vá­
lido apenas para a vinda e não

para o regresso.
E assim' se passa o tempo.

observando estes pequenos nadas
da vida da Praia, onde pouco
há que fazer El muito. que criti­
car e mordiscar.

*
Também a água, a luz e o pão.

não tem faltado. a tempo e horas

e em boas condições, neste ca­

pítulo, não tem havido. qualquer
razão de queixa.
Os hotels, o Parque, de Cam­

pismo' e as diversas pensões e

restaurantes estão. a abarrotar
de hóspedes não merecendo qual­
quer dúvida que, salvo urn ou

outro exagêro, se entrou num

caminho. de bem servir, o que
corresponde, do melhor modo a

uma eficiente propaganda turís­
tica da Praia.

*
O Campo. de «mini-golfe» LUI-

cíatíva curiosa de um senhor que
investiu alguns capitais em

Quarteira, tem sido. a atracção.
das crianças nas tardes. Ali
acorrem em massa divertindo-se
com a prática da modalídade e

tranquílízando as famílias quan­
to ao sossego das suas ocupa-
ções.

*
E para finalizar estas consi­

derações devemos acrescentar

que as o.bras de regularização.,
calcetamento ,e revestimento be­
tumino.so. do largo do. Mercado.
estão. quase concluído.s" O. que
proporcionará um excelente par­
que auto.móvel e disciplina de
trânsito. de que há muito., se fa­
zia sentir il, necesªi€lac;i�.

R. P.

Construções
na Areia
(Continuação da 1.· página)

e dela fazendo surgir figuras em

que se fundem a realidade e a

'fantasia.
0' co.ncurSQ «Construções na

Areia» efectua-se I):esta praia a

13 de Setembro (6.' feira) ini­
ciando-se pelas 14 h. e 30 m.

Ao. fim da tarde tem lugar na
Esplanada da Junta de Turismo.
a distribuição. dos muito.s e va­

liosos prémios que o «Diário. de
Nioticias:. pro¡porcio.na à gente
nova.

Ao saudar aquele jo.rnal po.r
mais urna vez ter ho.nrado. Quar­
teira, lembramos aos jovens ,con­

correntes, que serão agrupado.s
'em 3 catego.rias co.nfo.rme as

idades e que devem ir arquitec­
tando o.s mo.delos que a 13 de Se­
tembro farão surgir no. areal da
luminosa praia.

A VOZ

liMPEZA
PORCA

•••

(Oontinuação da 1.' página)
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FUTEBOL
,e,m SALIR
Grande é o entusiasmo que rei­

na, actualmente em Salir pelo
futebol.
Após um prolongado marasmo,

devido. à' extinção do. antigo
Sport Salir e Benfica, eis que
alguns rapazes tornaram a ini­
ciativa de organizar um novo.
clube,
E em tão. boa hora o fizeram

que a equipa está em franco pro­
gresso. e até conseguiu 2 vitó­
rias nQS dois jQgos disputados,
5 - () ao G. D. da TOR e 1 - O so­

bre OB rapazes de Quarteira.
0' .«Salir Desportos Clube»,

ainda em fase de organízação,
contínua em actividade e a im­
por o.s seus mérítos, pois derro­
tou a equipa de Querença por
8 - 2' e alcançou mna brilhante
vitória em Paderne contra 'a

equipa da Casa do Povo por 7-3.
Numerosa falanga de apoio.

deslocou-se àquela progressíva
localidade para incitar e aplau­
dir Os r8Jpazes da no.ssa terra
que tudo fizeram para justificar
a confiança neles depositada.
E necessário., ago.ra, que as au­

to.ridades locais auxiliem o «Salir
DesPQrto.s Clube» para que se

consiga uma sede e, principal�
mente, um campo de futebo.l
que ¡>ermita praticar o. desporto­
-rei durante o. ,ano inteiro.. E,
po.rta:ntQ urgente so.lucio.nar o

p,ro.blemá do campo po.is, jQgan·-'
do o ano. inteiro e num piso. me­
lho.rado, brevemente, se pode'l'á
dispor de mna equipa de razo.á­
vel nivel.
Fazemo.s daqui o no.sso. apelo

para que essa ajuda não falte,
pois que a equipa de Salir, admi­
rada e respeitada, está a co.la­
borar na c'ampanha de elevação.
do prestigio. da no.ssa terra em

que a Junta de Freguesia está
empenhada.
Em Paderne alinharam po.r

Salir - José Francisco.; Ro.sa,
Zeca Jo.ão. Bátista e Jo.sé Ma­
nuel; J,oaquim (1) e Rocha (1);
Lima. Oliveira (1), Espada (3),
e Sebastião..

Jo.garam ainda: Bruno., Brito
e Mané (1).

José Teixeira Faisca

VENDE�SE
Na Campina de Cima

Courelas de 5000 m ou

mais, de pomar e regadio.
com abundância de água.
Nesta redacção se informa.

DE LOUL�

'z¡/�

COM A EFICIÊNCIA E
OPORTUNIDADE DE SEMPRE,
RESOLVE TAMBÉM
O SEU PROBLEMA
Um ambiente de requinte. Um whisky com água bem gelada.
'Um problema. Resolvido pelo S A N T ° com a eficiência do

costume ..Como. aliás, todos os problemas. Problemas simples
ou complexos que, no entanto. impedem as pessoas 'de viver

plenamente. Como a água gelada para o whisky ou a cerveja
fria no momento certo. Por isso o SANTO disfruta da gratidão.
'de muitas pessoas e é conhecido em quase todo o mundo. Por

isso também você terá todos os problemas resolvidos com o

frigorífico AEG - SANTO,

SANTO

I Agente em Loulé: MOTOLUX. L .DA - Tel. 317 I
Novo
estabelecimento'
«Phil;ps))
em FARO
(Continuação da La página)

procriam as moscas, oa mosquí­
tos e outros Insectos que tanto.
íncomodam e prejudicam a

saúde. ,

,

Se assim é, torna-se Imperioso
que as autoridades ajam no. sen­

tido. de reprimir os abusos dos
que tão pouco se preocupam em

manter limpa a área onde habi­
tam.

:ID um dever de qualquer cida­
dão. não. fazer da rua uma es­

trumeira e se todos os habi­
tantes de Loulé primassem em

cumprir esse dever, a nossa ter­
ra poderia ser apontada corno

exemplo,
.

E isto até porque, ao. contrá­
rio. do que acontecía antigamen­
te, o carro do. lixo. já não. recusa
aceitar latas e canecos que seo'
jam entregues sem estar escon­

dídos, E ainda bem que assim é,
porque ninguém poderá confor­
mar-se em guardar latas que
não. ,precise simplesmente por­
que o carro do. lixo. não. quer le­
vá-las. E' o resultado era verem­

-se latas nas ruas aos pontapés
do.s transeuntes. ,

Lo.UVelmDS, pois, os serviços de

limpeza pelo. que têm feito. de
bom por Loulé; Resta que es

munícípas QS acompanhqm,
*

Também em Quarteira é fla-
grante a falta de limpeza que
se nota em lugares que habitual­
mente servem de vazadouros pú-
blicos.

'

1!: bem verdade que os serviços
de limpeza têm conseguido man­

ter razoàvelments limpas as

principais ruas, mas a população.
não. colabora e "daí o péssimo. as­
pecto. oferecido por algumas zo­

nas.

Flagrante premíscuídada e

vergonhoso aspecto. continua a

oferecer a estrumeírà de que há
tantos anos serve aquela área
mal resguardada por ínestétícos
muros construídos junto. à Ave-
nida e que oferecem agora ainda
mais desolado aspecto. em con-

fronto. com a elegância do. mo-

derne hotel que lhe fica em
frente.

,Consulte os revendedoresEm outros lugares prõxímos
se nota a presença de restos de
materiais de construção. que des­
feiam o local e dificultam a pas­
sagem dos utentes da via pú­
blica.

ta-se de mais uma valiosa inicia­
tiva do. conceituado comerciante
e nosso prezado amigo. sr. José
Guerreiro Martins Ramos. E di­
zemos valiosa porquanto. para
além do aspecto comercial, este
estabelecimento. «Philips» prestí­
gia e valoriza extraordínãría­
men a progressíva capital sulína.
Decorado com o melhor. sentido.
de modernidade , apresenta uma
vastíssima gama de aparelhagem
electro.-do.méstica. Queremo.s ain­
da referir a catego.rizada disco­
teca, instalada e dependências
próprias e dotada do maior con­

fo.rto. e das melho.res co.ndições
de audição para Os clientes. Para
assistirem à inauguração do. es­

tabelecimento. deslocaram-se, re­

presentando, a Philips Po.rtugue­
sa o.s srs. Dr. Mário. de Castro.
(Secretário. da Administração);
Pick Van Den Berg (DirectQr do.
Dep. de Vendas); Eng.o Jo.rge de
Sá (Directo.r do.s Serviço.s Técni­
cos); Carlo.s Fernandes (Direc­
to.r Dep. de Crédito); António
Coelho. Ribeiro (Chefe da Sec­
ção de :Pisco.s); Eng.o David Bri­
to. (do Depart. R. G. T.);, Fer­
nando. Fonseca (doDepart. Apar.
;Do.méstico.s); Jo.aquim Pereira
(do Depart. de Publicidade) e

Cândido Ro.cha (das Relações
Públicas' e Pro.moção. de Vendas).

Saudamo.s o. esforço. co.nstante
do nosso. dinâmico. amigo sr. José
Guerreiro. Martins Ramo.s, a

quem apresentamo.s o.S vo.tos dos
melho.res êxito.s para esta nova

.

e meritória iniciativa que doto.U
Faro co.m um 'estabelecimento
digno. de qualquer grande cidade.

Propriedade
Vende-se uma pro.prledade de­

nominada Mo.nte da Pencarinha
(co.m uma mo.rada de casas) e

outra no sítio dos Barreiro.S com

bastante barro. de oleiro. à vista,
(ambas a 1 quilmómetro. da Vila.
Tratar co.m João. Centeno Pas­

so.s - LOULl'!:.

�o�til �! faro
(Continuação. da 4." página)

* No dmbito do Concurso de
Arte Dramática para, Amadores
1'ealizou-se em Faro um espec­
táculo pelo Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve.
Foi representada a farsa de

Joseph Kesselring «Arsénico e

Rendas Velhas», numa encena­

ção do Dr. Emílio Oamvpo« Garoa.

* Constituiu um grande êxito
o espectáculo promovido pelo
Sporting Farense, com o patro­
cínio do Becretaruulo Interna­
cumat da Lã e da OomisJão Mu­
nicipal de Turismo, e em que in­
terviera'm Amália Rodrigues,
Maria Leonor, ,Max, Cecília Oar­

doso, Conjunto de Vítor' Oosaca
e os Ranchos Folcl6ricos de Faro
e Infantil da Casa dos Pescado­
Tes da F'useta.

* Organizado pela Casa do
Pessoal 'da Sacar (del-egação de
Faro) e3tá decorrendo nesta ci­
dade um torneio de futebol de
Salão. Disputam a prova equipas
representativas do Banco Portu­
guês do Atlântico, Faro e Ben­

fica, Sacar, T. A. P., Banco Pin­
to &; Satta Mayor, Farauto, B. P.
e E. V.'A..

-

,

Os jogos efectuam-se das 18
às 20 horas na Alameda João de
rpelks.

* No ambito dos «Festivais do
Algarve» vai realizar-se em

Faro a l." Exposição Oanina
do Algarve. O certame é inau­
gurado no. dia 20 de Outubro,
permitindo assim a quanto.s vêm
à Feira de Banta Iria visitar a

exp,osição.
* Com as óperas «Rigolette»,
de Verdi e «Barbeiro de Sevi­

lha>, de Ro.ssini, efectuaram-se
no Oinema Santo António dois

espectáculos de ópera. Uma bela
ir.iciativa que se fica devendo à
delegação da F. N. A. T. neste
distrito e que alcançou o mere­

cido êxito. O elenco foi cOMti­
tuido pela Oompanhia Portugue­
sa de ópera, Orquestra de ópera
da Emissora Nacional e Coros
do Teatro Nacio.nal de S. Oarlos.

* As Oorporaçõ�s locais de
Bombeiros (Municipais e Oruz
LU3a) cpmemoraram com várias
cerim6nias no domingo o signifi­
cativo «Dia do Bombeiro).

João. Leal

/

'A Volta a Portugal
(Oontinuação da i» página)

Loulé e QS estradistas do Benfi­
ca; Spor'tíng'. Sangalho.S, Porto,
F'lãndría, Tavira 'e Ambar, senti­
ram o calor forte dos aplausos
de mílhares de espectadores, que
conferiram moldura condigna ao

grande acontecímento,
I

Os estradístas largaram de
manhã de Ferreira do. Alentejo,
passando por Aljezur, Monchique,
Porto. de Lagos, Silves Bolíquei­
me e chegada a Loulé.

Amanhã, quarta-feira, dispu­
tam-se duas tiradas. De manhã
ternos 'O contra-relõgto Loulé­
-Tavira e à tarde na bela pista
daquela cidade, mais mna tirada.

Muitos e numerosos prémios
particulares foram instituidos
não apenas nesta Vila, como. nQS

vãrio.s locais de passagem situa­
do.s no. Concelho..

•
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HHDELBERG
(Oontinuação da 1.· página)

Século. xm. No seu interior se

guardam verdadeiras reliquias
que são. marcos duma história
milenária. Região. vinhateira po.r
excelência, tem no seu casteio
uma famo.sa adega com capaci­
dade para 220.000 litro.s. A pro.­
va dos seus vinho.s fez' parte do
itmerãrio das centenas de excur­

sio.nistas que diàriamente visi­
tam o. castelo.. O vinho é vendido
co.njuntamente com um pequeno
copo que é uma curio.sa reco.rda.
ção dme Heidelberg e que, por
isso., é guardado. CQm muito. in­
teresse pelo.s visitantes .

Do. terraço (\0 castelo. a pai­
sagem so.bre a cidade magnIfica
e merece ser apreciada com

atenção ¡po.is mostra-Ilos a vista
duma bela cidade tipicamente
alemã e da qual o. arvo.redo faz
parte integrante.
Aliás a árvo.re é algo. que se

vê e se sente por toqa a parte
3, ebelezar a paisagem, a valori­
zar a terra, a propo.rcio.nar ri­

queza, a oferecer sombras aco­

lhedoras. Encantam-no.s essas

grandes e belas flo.restas ale­
mãs de tão tratadas que até pa­
rece serem varridas dlàriamente.

J. B.

(Oontinua)
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ISCOlA HOTIlHRA
DO AlGARVI

Estão abertas as ínscríçôes de 15 de

Agosto até 15 de Setembro, para a fre­

quência dos CURSOS ELEMENTARES
das Secções de:

• RECEPÇAO
• COZINHA

• ECONOMATO

• ANDARES

• MESA

• BAR

Para mais informações,
dirija-se à Secretaría desta Escola

Rua do Letes, 32

FA,' R O

NOTicIAS DE

ALTE
Concluiu a sua formatura em

Direito pela Uníversídade de
Coimbra o sr. Dr. Luís Filipe
Madeira, natural de Alte, filho
do sr. António Gonçalo Madeira
e da sr." D. Olímpia do Nasci­
mento Madeira.
Felicitamos o sr. Dr. Luís Fi­

lipe Madeira e seus pais.
*

Realizou-se nesta povoação, no
dia 15 de Agosto uma festa de­
dicada aos soldados desta fre­

guesia que regressaram das pro­
víncias ultramarínas, onde se ba­
teram pela integridade da Pá­
tria.

*
Faleceram recentemente nesta

freguesia as seguintes pessoas:
Maria Ana, do Zambujal, com

82 anos de idade.
Carlos dos Reis, Fonte de Arez,

de 81 anos.

António Rodrigues Pisco, CUr­
ralães, 91 anos.

Isabel dos Santos, Est. dos

Mouros, 72 anos.

José Martins' Ameixa, Monte

Brito, 84 anos.

Emília da Conceição Afonso,
Est. dos Mouros, 82 anos.

PRÉDIO
EM LOULÉ
Vende-se um prédio, por

estrear, de 2.0 andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

,2 armazéns, na Rua da An­
cha.
Boa construção e bons

acabamentos, .

Tratar com António de
Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone 439 -

LOUL&.

MOTA
VENDE-SE

Em estado nova, marca,

Matchless, de 3,5 c. c ..

Nesta redacção se in­
forma.

Terreno para cons­

trução na Campina de
Cima.

MAQUINA
DE ESCREVER
Portátil, vende-se.
Nesta redacção se in­

forma.

C.

Habilitacão
, ,

Notarial

«A VOZ DE LOUL11}:.
N.o 400 - 20-8-1968 Educação

da Juventude

«A VOZ DE LOUL11}:.
N.o 400 - 20-8-1968 Habilitacão

,

Notarial
Becretaria Notarial de Loulé

- 1.° Cartório - Notário': Li­
cenciado Nuno António da R08a
Pereira da Silva.

Certifico, nos termos do art. °

91.° do Código do Notariado,
que, por escritura de hoje, la­
vrada. de fls. 12 a 13 do livro
n.s C - 35, de notas para escrítu­
ras diversas, deste Cartório, foi
declarado que, por óbito de Ma­
ria José da Encarnação Martins,
ocorrido em Loulé, aos 6 de Ju­
nho do ano findo, residente em

Loulé, natural da freguesia de
Santo Estevão, concelho de Ta­

vira, casada com Francisco Do­
mingues Martins, actualmente
viúvo, residente em Loulé, sob o

regime da comunhão geral de

bens, em primeiras núpcias de

ambos, que não deixou testa­
mento, foram habilitados como
seus herdeiros Iegttímâríos, os

seguintes filhos legítimos: Maria
da Encarnação Martins ou Ma­
ria da Encarnação Martins Cas­
telo Branco, easada com Augus­
to de Almeida e Noronha Caste­
lo

.

Branco, residente no Bairro
do Restelo, Rua Nicolau Coelho,
n,v 14,. Lisboa; Augusto Domin­

gues da Encarnação Martins, ca­
sado com Maria Luísa Baptista
Alves Bento, residente nesta vi­
la. e Francisco Domingues da

Encarnação Martins, casado com

Maria José das Dores Guttierrez
Caeiro, residente na cidade de

Tavira, na Avenida Dr. Teixei­
ra de Azevedo; - todos naturais
da freguesia de Santa Maria
concelho de Tavira e todos casa­

dos segundo o regime da comu­

nhão geral de bens.
Está conforme ao original, não

havendo. na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica .

Secretaria Notaríal de Loulé,
16 de Agosto de 1968.

O Ajudante,
Fernanda Ponies S'antana

Becretaria Notarial de Loulé
- 1.' Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da R08a
Pereira da Silva.

Certifico, nos termos do art. o

97.° do Código do Notariado,
que, por escritura de 6 do mês
corrente, lavrada de fIs. 94, v»
a 96 do livro n,> C - 34, de notas
para escrituras diversas, deste

Cartório, foi declarado que, por
óbito de José Mendonça Orega,
ocorrido em Loulé, aos 22 de
Abril do ano em curso, residente
no sitio do Poço Novo de Alman­
sil, 'freguesia de Almansil, conce­
lho de Loulé, natural da fregue­
sia de S. Clemente. do mesmo

concelho, casado com Maria da
Glória Guerreiro, actualmente
viúva, residente no referido sítio
do Poço. Novo de Almansil, em

primeiras núpcias de ambos, se­

gundo o regime da comunhão

geral de bens, que não deixou
testamento, foi habilitada como
sua única herdeira a sua filha

legitima - Maria Odete Guer­
reiro Mendonça Severo, casada
segundo o regime da comunhão

geral de bens, com Manuel José

Severo, natural da freguesia de
AlmansiL já referida, residente
na Avenida 16, n.s 80 -74, Mara­
caibo, Venezuela.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrãrío ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de'" Loulé,
8 de Agosto de 1968.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

P ropriedodes

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANiJNCIO

2.a publicação
No dia 30 do próximo mês de

Outubro, pelas 11 horas, no. Tn­
bunal Judicial desta comarca,
na execução sumária n.042-B/l?2
da l." secção, movida pelo exe­
quente Banco Nacional Ultrama­
rino, S. A. R. L., com sede na

rua do Comércio, n.O 18, em Lis­
boa e Agência em Loulé contra a

executada Antónia do Espírito
Santo, solteira, maior, proprietá­
ria, moradora na freguesia de

Ameixial, concelho de Loulé,
hão-de ser postos em praça pela
1." vez, para serem arrematados
ao maior lanço oferecido acima
dos valores que adiante se indi­
cam, os seguíntes bens penhora­
dos àquela executada:

1.°
- Um oitavo de um prédio

rústico que se compõe de courela
de terra de semear e improduti­
va com azinheiras e uma sobrei­
ra, 'denominada «Courela da Soa­
lheira», no sitio da Soalheira,
freguesia de Ameixial, concelho
e comarca de Loulé, inscrito na

matriz respectiva sob o art,> n.O
3 002, o qual vai à praça no va­

lor de 435$00;
2.°

- Um dezasseis avos de um

prédio rústico que se, compõe, de
terra de semear, com azinheiras,
denominado «sitio da Estercada:.,
no sitio da Corte do Ouro, dita
freguesia de Ameixial, inscrito
na respectíva matriz sob o art,v
n.s 5.415, c qual vai à praça no
valor de 147$50;

3.0
- Os créditos de tornas, no

montante de 1413$15, 280$10 e

105$00, de que são devedores à

executada, respectívamente, Ma­
nuel Francisco Júnior e mulher
Alzira da Luz Garvão, Marla
Guilhermina e Augusto Firmino

.

Teixeira, os quais vão à ,praça
pelos valores já atrás referidos.

Loulé, 18 de Julho de 1968.

O Escrivão de Direito,
(a) João do Carmo Bemeâo

Verifiquei a exactidão:
•

O Juiz de Direito,
(a) António César Marques

MUDAN(A DI NOME
,

Manuel das Pedras Periquito,
de quarenta e sete anos, casado,
natural da freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé, filho
de Manuel Francisco Periquito e

de Maria Caetano das Pedras,
residente em sitio. do Aríeíro,
freguesia dita de São Clemente,
requereu a mudança de nome

para MANUEL CAETANO PE­
RIQUITO.
Nos termos do n.s 1 do artigo

368 do Código do, Registo Civil.
são convidadas quaisquer pes­
soas a deduzir a oposição que ti­
verem, perante a Conservatória
dos Registos Centrais, no prazo
d€ trinta dias a contar da data
desta publicação.

Loulé e Conservatória do Re­
gisto Civil, 31 de Julho de 1968

A Conservadora,
Maria IEmília Viegas dos Santos

Bettencourt Santos

AUTOMÓVEL
Vendem-se 2 automóveis.

Morris com motores repara­
dos de novo.

Nesta redacção se in­
forma.

(Continuação da 1." página)
se que absorvida pelos fenóme­
nos da vida intensa dos Pais,
tem perdido em eficiência, quan­
do não perde, até mesmo, em

exemplaridade pouco edtñcante.

Daqui nascerem casos e posi­
ções que se não corrigiram a

tempo e vão ter a natural ex­

plosão em futuro mais ou menos

próximo, com as suas consequân­
cías ínsanãveís e irredutiveis.

Se a escola primária não for
conveníentements modificada- e

estabelecida num sentido dê su­

prir psícolõgícamente os atrazos
ou deñcíêneías da educação fa­
miliar, incutindo pedagõgicamen­
te doméstico, o problema agra­
va-se e complica-se conduzindo
a defeitos de formação incorri­

giveis ao longo de uma vida.
Todas estas considerações nos

vieram à mente a propósito de
um facto ocorrido há dias em

Quarteira e que, por felicidade
apenas, não ceifou uma vida de
urn. chefe de familia, que no

exercício da sua profissão se
deslocava daquela aldeia para
Loulé.
Um fio de nylon, daqueles que

se Usam para bainha das redes
- dois ou três miUmetros de es­

pessura, foi colocado por um ga­
roto, de lado a lado, numa rua
de Quarteira, atada de um poste
a outro da luz eléctrica com a

agravante de estar só à espera
que passasse um condutor de
motorizada.
Foi um garoto ,teria doze ou

treze anos, que ao ver surgir um
mestre de pintores de Loulé cor­

reu a estivar o fio de um dos la­

dos, de forma a atíngí-lo pelo
pescoço, o que de facto, sucedeu,
ficando estendido no solo com

várias escoriações e contusões.
Poderia ter tido menos sorte e

ficado privado da vida tão pre­
ciosa para si e para os filhos que
tem.
Como classtñcar um tal gesto?
Estupidez, ignorância, ausên­

cia do, sentido de responsabilida­
des, tudo se pode admitir num

rapazinho daquela idade. Mas,
não poderemos furtar-nos a tri­
buir, pelo menos, certa dose de
maldade no caso ou pior ainda

exemplificação de qualquer ce­

na antevista no cinema ou na te­
levisão.
Ora uma acção destas que me­

receria pelo menos um forte e

exemplar corrective da parte dOB

Pais, mereceu apenas o desejo de
desmentir a .vítíma e de encobrir
o malvadinho. I

:J!: certo que o correetívo não

poderia ir além de uma dose de

açoites bem puxados. mas ocor­

re perguntar quem é mais mal­

vado, se o filho que pratica uma

velhacada destas ou os Pais que
em vea de o corrigir e de forma

exemplar. o pretendem defender
e encobrir?
A não punição de um gesto

desta natureza. facilitará ama­

nhã ao pequenino atrevido a re­

petição da brincadeira estúpida
que ia custando a vida a um ho­
mem.
E se a brincadeira for rna's

requintada não teremos dúvida
em constderar que quem a pra­
ticar se torna num malfeitor em

potência, a quem os Pais não
souberam reprimir os erozes íns­
tintos.

Também em

• Mobílias comple­
tas e móveis avul­
so em todos os

estilos

Telef. 36 - BOLIQUEIME

R. P.

VENDE-SE
QU ALUGA-SE
Um 1.0 andar no centro

da Vila, com '7 assoalhados,
2 quartos de banho, 2 rou­

peiros, cozinha, dispensa,
terraços, fogão de sala e es­

cada em mármore.
Informa Joaquim M. da

Piedade - Telef. 137
Loulé.

Tribunal Judicial
da 'Comarca de Loulé

ANiJNCIO

2.8 publicação
Pelo Juizo de Direito da Co­

marca de Loulé na execução de

sentença com processo sumário
pendente na 2." secção, que o

exequente 'António Dias Trinda­
de, casado, proprietário, residen­
te em São Faustino, freguesia
de Bolíqueíme, Loulé, move aos

executados Custódio José Guer­
reiro Matias Longuinho e mulher
Marma Coelho Lourenço, ele co­

merciante e ausente em parte
incerta de França, com último
domicílio conhecido no Povo e

freguesia de Boliqueime, ela do­
méstica, residente no referido

povo, é aquele executado ditado

para no prazo de cinco dias que
começa a correr depois de finda
a dilação de trinta dias, contada
da data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, pagar ao

exequente a quantia de 25.975$84,
em que foram condenados nos au­
tos principais de acção de pro­
cesso sumário que o ora exe­

quente lhes moveu, ou dentro do
mesmo prazo nomear bens à pe­
nhora suficientes para esse pa­
gamento.

Loulé, 18 de Julho de 1968.

O escrivão de direito,

(a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) António César Marques

«A VOZ DE LOULE»
N.o 400 - 20-8-1968

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

2.a publicação

---- -.4

Por motivo das partilhas,
vendem-se os seguintes bens
pertencentes aos herdeiros
de Joaquina Barros Farra­
jota Cristina:
,- Três courelas de ter­

ras de semear e arvoredo,
urna situada em Betunes
(junto à estrada) ; outra no

sítio do Torrejão (Pego
Centeio) e outra no sítio
de Alfeição.
- Uma propriedade nos

Olivais de Santo António
(junto ao Convento) e ain­
da urn armazém com frente
para a Estrada Nacional.
Prestam-se esclarecimen­

tos e aceitam-se propostas
na redacção deste jornal.

Pode comprar
as MOBíliAS
de que m�is goste

Faça uma visita à CASA COELHO

de José António Coelho e poderá certificar-se

da variedade da sua existência e da modici­
dade dos seus preços.

BOLlQUHME

• Entregas ao do­

micílio sem quais­
quer encargos

-----------------

ENCONTRO
COM A MORTE
(Continuação da i» página)

cíante na verdadeira acepção da

palavra. Sério, escrupuloso, sem­

pre amável e b�nquisto, deixou
uma profunda saudade em quan­
tos tiveram ensejo de com ele
privar.
Sempre afàvelrnente atendia a

sua clientela cem Uma atenção e

lhaneza de trato que, ern cada
cliente ficava um amigo. O sr.

Cortes conquistou um íugar de
relevo no • meio comercial local
e gosava de próspera e sólida
posição financeira, sendo das
casas que mais vendia no género,
não Só para Loulé como outros
centros próximos.

'

O sr. Manuel Cabrita Cortes
era natural de Messínes, onde
nasceu em' 1908. Deixou viuva a

sr." D. Julieta Faisca Pires Tei­
xeira Cortes e era pai da sr.» D.
Joana do Rcsárío Teixeira Cor­
tes de Sousa Justo, casada com

o nosso prezado amigo sr. Aní­
bal de Sousa Justo, funcíonárío
de Finanças, avó do menino João
Emanuel e da menina Gisela Ma­
ria, e, irmão do conceituado co­

merciante da nossa praça sr.

José Cabrita Cortes. ,

� desolada família, apresenta
«A Voz de Loulé» a expressão
do seu mais sentido pesar.

Pela 1,' secção de processos do
Tribunal Judicial desta comarca

de Loulé. correm éditos de vinte
dias contados da 2.' e última pu­
blicação deste anúncio, citando
os CREDORES DESCONHECI­
DOS do executado MANUEL
RODRIGUES VIEGAS, casado,
negociante de cortiça, residente
no sitio de Vale de Agua, fre­

guesia de .são Domingos da Ser­

ra, comarca de Santiago do Ca­

cém, para no prazo de DEZ dias

posterior àquele dos éditos, re­

clamarem o pagamento des seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre que tenham
garantia real, na execução com

processo sumário movida por
José Afonso Coelho, casado, pro­
prietário, residente no sitio do

Cercado, freguesia de Salir, des­
ta comarca de Loulé.

Loulé, 26 de Julho de 1968

O EsCrivão de Direito,

João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão

O Escrivão de Direito,

(a) Antónjo César Marques

COF�E
\ I

Em bom estado, ven-
de-se.
Informa António Car­

rilho.

ALUGA-SE
UM ARMAZÉM
Na Campina de Cima (junto

à E. N.) próximo da C E A L.

Acabado de construir com 120

m2 de área.

Tratar COJll José Nobre Piçar­
ra - Av. José da Costa Mealha,
50 - Loulé.

Vende-se um prédio gran­
de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

Trespassa-se'
Oficina de relojoaria, tres­

passa-se, com ou sem re­

cheio.
Resposta a este jornal ao

N.O 20.

COFIIE

--------

LOULE'
TELEF.193

Vende-se um cofre de ta­
manho médio.
Tratar com José Eusébio

- Rua Dr. Cândido Guer­
reiro, 18 - Loulé.

TURALGARVE
Bt, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos· Passaportes - ExcursDes
SEGUROS EM TODOS os RAMOS

AUlUMOVElS DE ALUGUER SI CONDUlU8.

vanda e rasarva de

passagans para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIOtiAL I INTERNACIONAL

AGtHaA CD AUTORIZADA

Em'arques rápidos para Àlrica

����..

A assistência em LISBOA é

prestada na ni Filial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
næmo MATIAS.
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Fazem anos em. Agosto:

Em 2, a menina Maria Angela
Pires Pinguinha, residente na

Austrália.
'Em 7, a sr.» D. Maria Helena

Gaspar Martins Ramos, residen­
te em Almada, o sr. José Anas­
tácio. Santana e a sr.» D, Maria
Martins Belchior.
Em 15, o menino Aires Rodri­

gues Ramos e o sr', Manuel Guer­
reiro Costa.

Em 19 o sr. Cândido Vieira
Coelho.'

.

Em 2()' o menino José Manuel
Ascensão de Sousa Martins 'e as

meninas Maria Graciete Nunes
Zacarias e Dionisia Maria, resi­
dente na América.
Em 21, o menino José Manuel

Pires Teixeira e a sr,» ;Dr." D.
Dora Maria Serafim Campina.
Em 2'2, a sr.s D. Maria Filipe

da Conceição Contreiras, resi­
dente na Venezuela e Rui Ma­
nuel Marcos de Brito, residente
ern Almancil.
Em 23, a menina Dina Maria

Santos Gu-erreiro, a sr,> D. Maria
Cidália Norte Rodrigues, resi­
dente na Venezuela ,e o sr. Dia­

mantino Valente de Brito, resi­
dente em Almancíl.
Em 24 as meninas Díamantí­

na Antonino Baeta, residente em

Almancil e Dora Bela Viegas
Guerreiro Casanova, residente
em' Silves � o sr. José Manuel
Guerreiro Morgado.

.

Em 25, a sr.» D. Maria Guio­
mar Alferes Martins, a menina
Aura Maria Martins Farrajota e

Os menínog Joaquim José Gon­

çalves de Brito da Mana, José
dos Santos Luis e Luís José Iná­
cio des Santos.
Em 26, os srs. José de Sousa

Vaírínhos e Joaquim Isidoro AI­

caria, residentes na' Venezuela
e a menina Maria Clotilde Fer­

nandes, residente em Almancil.

Em 27 a menina Aida 'Maria
Guerreir6 Paulízío," residente no

Barreiro.
Em 28 a menina Paula cristi­

na Ri�a�do Romeiro· Morgado e

a sr." D. Maria dos, Anjos Pe­
reira Cavaco, residente em Alte.
.Em 29, o sr. Osvaldo Coitim

Nunes residente na Venezuela.
¡mm '3!}, a sr.' D. Lídia Martins

Seruca Machado, residente em

Lisboa, e Os srs. Manuel Bento

Guia, residente em Grãndola;'
Humberto Carapeto Melenas,
.Fâustino José Pir·es e José Mar­

tinS' Rainha residente em Faro;
e -o sr. Jos'é Rodrigues Ramos;
a menina Matia Luísa Lima Lo­

pes ,de Oliveira e a sr." D. LIdia
Monteiro Seruca Machado, resi­

dente em Lísboa,
Em 31 a menina Rairnunda

Maria Garcia Lourenço e os me­

ninos Francisco Manuel Mestre
Pinheiro Ramos eo Barros ·e LuIs

Filipe Mestre GaIvão, residente
na França,

Fa2lem anos' em Setembro:

Em 1, as meninas Olga Mar­

g¡uida Pires de Barros, Maria

Emilia Costa Mendes, Ana Ma-
, ria Oliveira e Sousa, as sr."' D.

Maria Margarida Polainas Bolo­

tinha, D. Joana dos' Santos da
Mata Pereira, residentes ·em Lis­
boa e (} sr. Amiícár Barros Car-
rilho. '

Em 2, a sr." D. Lúcia Dias Coe­
lho Cabanita.
Em 3 a menina Zélia Maria

Gonçalvés cristina.
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res )Dias Anastácio, o sr. José
Dias Pereirà', residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS

.Como habitualmente (sempre
que as suas obrigações ,profissio­
nais lho' permitem) mais uma

vez escolheu Quar1Jeira para as

suas' férias o. nosSo querido ami­

go, conteri'ân,eo e dedicado, assi­
nante sr; Major Fausto Laginha
dos Ramos' que se fez acompa­
hhar' de sua familia.

- Com 'sua esposa e filhOs en­

contra-se a veranear na praia
de Quarteira o nosso conterrâ­

neo, prezado amigo e assinante
sr. Dr. Lélio Macias Marques.
-' Também escolheu Quartei­

ra para as suas férias o nosso

estimado amigo e dedicado assi­
nante sr, Francisco Elias Gar­
da' funcionário do Banco de

.po�tugal �m Tomar.

.

- Após longos anos de ausên­

cia, ,encontra-se entre nós a ma­

tar saudades da terra natal, o

nosso· prezado assinante na

América do Norte sr. Manuel
Guerreiro Relva, que se faz

acompanhar de sua esposa sr,'

Angelina Relva,
,

- Também se encontra entre

nós em gozo de férias a nossa

EMPREGADO
C.om prática de ser­

viç.os de escritório, pre­
cisa-se.
Nesta redacçã.o se in­

f.orma.

dedicada assinante na Amadora
sr.» D. Maria dos Santos Trin­
dade.

- Acompanhado de sua espo­
sa a nossa conterrânea sr." Dr."
D, Dina Maria Mendes Rodrigues
Romano, encontra-se entre nós o

sr. Dr. Orlando Romano Janeiro,
- Acompanhado de sua espo­

sa sr,« ,D. Maria Tereza Gonçal­
ves e de seus filhos Maria Leo­

nor, Henrique Manuel e Luis Fi­

lipe está em Loulé em gozo de
férias o nosso conterrâneo sr.

António da Silva Luís, residente
em Paris.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr.« D. Ricardia Ramos Ro­

drigues e de seu filhinho Thierry,
encontra-se entre nós em gozo
de férias o sr. Afonso Rodrigues,
residente em França.

- De visita à sua terra natal
encontra-s- entre nós o sr; José
dos Santos Cristina, 'residente

, em França.
� Em gozo 'de férias, 'está �em'

Loulé o 'nosso prezado .conterrã-:
neo e resídente em França et:

Leonel Rosa Guerreiro.
\

_.:_ Também a passar 'as suas

férias se encontra entre nós o

sr. José dos Santos ·Cristina,
nosso conterrâneo e dedicado as-'

sinante em França,
'

- Vindos de França, estão' a,
passar as suas férias em Loulé

. o nosso dedicado assinante e con­
terrâneo sr. Manuel Rodrigues
de Brito e sua esposa sr.s D. Ma­
ria do Carmo André Gertrudes
de Brito.
- Encontra-se entre nós em'

g0210 de férias o nosso prezado
assinante sr. José Luís Ferreira,
residente em França,

- Acompanhado de sua es­

posa, sr.s D. Maria Rosa de Sou­
sa Apolo dos Santos, deslocou-se
a Loulé em gozo de férias o nos­

so conterrâneo e prezado assi­
nante em França sr. Fernando
Martíns des Santos.

- Também vindo de ,França,
está em Loulé a gozar as suas

férias o nosso conterrâneo e de­
dicado assinante sr. José Luis
Ferreira.
- Acompanhado de seu filho

e esposa, sr." D. LucHia Maria
Semião estão em Loulé a passar
uma temporada. o nosso conter­
râneo e prezado assinant'e na

Venezuela sr, José Caliço I Sé­
mião,

«Desafio ao Algarve» AS ,NOSSAS
BANDAS CARPINTEIROS E SERRALHEIROS

Precisam-se na L U S O T U R - Vila
M.oura (Club do Golf).

Tratar no Ioeal com Encarregado M.o­
rais, em. qualquer dia da semana.

Paga-se bem.

Postal de Faro

(OFICIAIS E MEIOS - OFICIAIS)

CASAMENTOS

Realizou-se no passado dia 27

de Julho o casamento. da nossa
conterrânea sr.' D. Teresa Vie­

gas Barreiros, professora oficial,
filha do importante industrial da
nossa praça sr. Manuel Joaquim
Barreiros e da sr." D. Maria de

Sousa' Viegas Barreiros, com o

conceituado industrial também
da nossa ,praça e nosso prezado
amigo sr. Cristóvâo Carrusca

A1eixo, filho do sr. Fernand�s
José Aleixo e da sr," D. Mana

da Silva Carrusca Aleixo (já fa-

lecidos).
.

Apadrinharam o acto por par­
te da noiva sua prima sr." D.

Maria das Dores Barreiros e seu

cunhado sr. Viriato Matos Lima

e por parte do noivo seu irmão
sr. Manuel José Aleixo. e seu pri­
mo sr. Orlando Farrajota Aleixo.

A cerimónia efectuou-se numa

das dependências do Hotel da

Balaia em altar improvisado.
onde t�mbém o Rev. Padre Car­

los do Nascimento Patrício ce­

lebrou missa.
No mesmo 'hotel foi servido

um primor.oso «copo de água» aos

numerosos convidados.
Os noivos que fixarão a sua

residência em Loulé, seguiram
em viagem de nupcias para a

ilha da Madeira.
.

Endereçamos-lhes os nossos

parabéns e formulamos votos de

feliz vida conjugaL
- Na Capela do Exército Azul,

em Fátima, celebrou-se no pas­
sado dia 21 de Julho o auspicioso
enlace matrimonial da nossa

co.nterrânea sr." D. Margarida
Maria de Oliveira Guerrei:ro, fun­
cionária do Banco Nacional Ul­

tramarino em Vila Franca de

Xira, prendada filha' dos nossos

conterrâneos ·st." D. Maria Ague­
do de Oliveira Ministro e do sr.

José Joaquim Guerreiro Júnior

(fal'ecido) com o sr. Wáldemar
Amado Bartolomeu, filho do sr.

José da Costa Bartolomeu e da

sr.". D. Ilda. Amado Rosa e fun­
cionário do Banco EspIrito San­

to e êomerci.àl de Lisboa.

Apadrinharam o. acto, ,por par­
te da noiva, sua prima sr." p.
M;aria Eleanor Sousa Oliveira e

o primo. do noivo sr. Eng.o Jo.sé

Amado da Silva e por parte do

no.ivo seu tio sr. Joaquim Pe­

reira' da Silva e sua tia sr,'

professora D. Maria da Concei­
cão de Jesus Amado Rosa.
-

Foi celebrante o Rev. Padre

Américo Ferreira, Prior de Al­

queidão da Serra, que se congra­
tulou pela celebração do casa­

mento da urn jovem par de tão

convictos ideais religiosos, for­
mando assim um lar verdadeira­
mente cristão.
'Que Deus abençõe o jovem ca­

sal são ns nossos votos.
- ReaJiznu-se nesta vila, no.

passado dia 15 de Agosto, o aus­

picioso enlace matrimonial da
nossa conterrânea sr." D. Maria
Antonieta Guerreiro. de Brito.
Barracha estudante universitá­

ria, prendada filha do nosso es-

Crónica de,
Procurando dar provas duma

-vítalídade que, a todo o custo,
procuram manter com pesados
sacrtñcíos, aquelas que já foram
as famosas bandas louletanas,
contínuam a estar presentes nos

,

arraiais, nas festas, nas procis­
,sões, onde a sua presença é soli­
citada para maior brilhantismo e

solenidade das cerimónias.
Registamos com prazer que,

.recentementa a Sociedade F'ilar.-
: mõníca Artistas de Minerva'
ereçtuou os seguintes, serviços:.

.Procíssão do Corpo' de Deus
em Faro; Procissão e concerto

" na. resta do Carmo tarnbém em

Faro; abrilhantou a chegada dos
,

Artistas da Rádio, na testa de-
"

díçada à «Casa dos Rapazes» em.

! Faro e participação na procis-
são. 'e concerto realizada em Al­

,i vôr," festas da Vila de Lepe (Es­
I' panha) nos días 14 15 e 16 de

Agísto e. encoiltra-s'e contratada
para' partícípar nas seguintes
festas: .no., dia 25 .de, Agosto na

Praíaeda R,ocha (procíssão é con­

certo); dia 1 de Setembro em

Vila Real de santo, António,
(procissão e concerto ).; no dia 15
de Setembro em Monte Gordo
(procissão) e no dia 22 de ....Se­
tembro ern Boliqueime (procis-
são ·e concerto).

;¡
il
I�
I.�....."..,��.....,,:..,���
� Escola
Hoteleira
do A'/ga'rve
Ellemento da rnaíor importân­

cia na.' operação turística em

curso, a Escola Hotelei-ra do. Al­

garve tem vindo. 'a preparar de­
zenas' de profissionais 'qualíftca­
dos para esta industria, da
maior importância no contexto
económico nacional. No próximo
ano lectivo, a "íníçíar 'em Outu­

bro, espera-se a Escola já possa
funcionar em ,perfeitas condi­
ções, atendendo ã,s' grandes obras
efectuadas no edificio onde se

encontra alojada .

Para Os cursos a Úliciar em

Outubro as ·matrículas decorrem

.
desde o.'passacÍo,dia 15 de Agos­
to até '15 de Setembro, funcio­
nando os cursos de Contabilida­
de Hoteleira. Cozinna, E'conoma­

to, Administração de Andares,
Recepção, Mesa e Bar.
As inscrições 'fazem-se na Se­

cretaria da Escola' Ho.teleira do

Algafve � Rua do Letes, 32

(Telef. 22083), em Fare, onde. se

prestam todas as informações.
.

Profissão aliciante e com am­

plo futuro, é de prever elevado

número de aluilos.

F-IN'ALMENTE
resolvido o 'problema
do abastecimento
de leite a OOARTEIBA
O abastecimento de leite, des­

de o dia primeiro de Agosto, que
funciona primorosamente, gra­
ças ao ,contrato estabelecido en­
tre a Câmara Municipal e a Coo­

perativa AgrlcoJa dos Produto­
res de Leite de Faro.
Ainda bem, pois que OS meses

de Junho e Julho, .foram bem
maus de supo.rtar e de grande
saída para as empresas do leite

engarrafado.
Agora só .\lá razão. para elo­

gios.
As mulheres percorrem todas

as ruas da povoação, com bi­

lhas seladas e o produto é bom
e distribuídQ higienicamente.
Àlém'desta distribuição ao do­

micílio há ainda os Postos fixos,
onde. quer de manhã, quer de

tarde, se encontra sempre abun­
'dância de leite,

-Men"or vítima·" ''-::

de atropelamento
Por tim automóvel foi co­

lhido nos arredores de Faro
..0' menor Generoso Gordinho,
d� 15 qnos, ajudante· de pe�
dreiro, natural de Castro
Verde e residente em Quar-,

, teini.
Conduzido em estado gra"

·víssimo ao Hospital de Faro,
ali faleceu pouco depois.

,. ' Avenida Marginal
Seria incontestà'Velmente uma

obra da maior valia a construção
da falada Avenida Marginal
nesia cidade. A mesma. que.
saindo do Jardim·M.anuel Bivar

atingiria o Largo de S� Francis­

co, .contornando .. as q.ntigas mUi­

ralhas da cidade, proporcionaria
perspectivas admiráveis e a ur­

banização de uma zona até há

pouco ootoâa ao mais completo
abandono. No plano de valori­

zação da chamada «Vila-a-pen­
tro» esta Avenida' cifra-se do
maior interesse turístico. No as­

pecto de acesso à baixa citadina
seria de grande utilidade quando
prolongada, através da Horta do

Perreçuü atingisse a Rua da P.
S. P" escoando o trânsito vindo
do Sotavento Algarvio. Uma
obra que levará muitos anos a

concretiear, mas que merece ser

pensada.

«Júlio Verne»

• Notleíârto

O jornal diário «A Capital»"
tem vindo a 'ínserir, desde há al­
guns números, a página central
dedicada ao Algarve. Assina os

artigos o conhecido escritor Ma­
nuel da Fonseca, sendo a referi­
da página diária completada com

notas coligidas pelos conceitua- ..

dos jornalistas Rogério Fernan­
do e António Carvalho. Nesta Sé­

rie, do mais extraordínárto ínte­
resse para o Algarve, Loulé e

Quarteira foram págínas cen­

trais de �A Capital» nos dias ,!}
e 10 de Agosto. O empréefidí-"
nrento de ViJamoura merecéu'
destacada reportagem no dia:·u;
Todas estas páginas eram" i1us�:
tradas ,COiITI muitas fótograriâS:,a.
constítuindo extraordínáría pro­
pagandà' do nosso eôriéeUio!'-í'
Transcrevemos 'à, prímeírâ p�­
do artígo.-ej.oulé: terra ainda ;q�
mouras .encantadas»: . , y"

. «Corno de' um alto terraço .a"
meio dos montes, .serra ac.ima;;
Loulé ergue-se sobre a onduladg.
paisagem, que vai de declíve e:rp;
declive, até ao mar, Um vasts,
panorama de, cerros, pomares,
hortas, planuras arbcrtzadas, � fF·
sempre colorido,' sempre vari��'
do, 'segundo a. luz, a cada hora
do dia. ".

'. ..'

Atravessa a vila larga avení­
da,' quase plana. na sua maior
extensão De onde começa a des­

cer, em curva aberta, nasce, me­
nos 'longa, outra avenida.
Concentra-se nesta área o co­

mércio - lojas, cafés, restauran­
tes, o cinema.
Muitos dos estabelecientos são

atraentes. Modernos, mas sóbrios
e funcionais, sem aspectaculost­
dades nem arrebíques desneces­
sãrios. Tem-se uma ímpressão
de esforço· doseado e de seguran­
ça, que o andar pausado dos ha­
bitantes reforça.
Aqui. como em Olhão, pouco

reparam nos forasteíros, São uma
gente aprumada e cirCunspecta;
grave». . .. .....

«A Vo·z de Loulé» sauda 'na

pessoa .do ilustre jp.rna,lista pr.;
Norberto .Lopes"directQt: de «�
Capita!», quantos ali trabalha}n'
saudando-os por este. c' oport��
«Desafio ao _Algarve»." :'_':'" :,.;.-. .

.• ,. �! (';¡--

aos soldados a!tenses
t 'ii.

regressados do Ultram�r
Na: quinta-feira, Alte foi' ce­

nário de 'um� jornada do máÍtr

significado. Jornada de .patriotis­
mo e de gratidão esta,,,em qv:�
foi prestada }:lom.eqagem aos 1!l�­
litares daquela. freguesia regres­
sados do nosso Ultramar, onde,
com o seu esforço generoso, con: '

se·lidaram a integridade Pátria.
A ·concentração efectuou-se jun­

to à Igreja Matriz, onde foi cele­
brada missa. Seguiu-se uina' ro­

magem ao Cemitério, na· sentida
evocação dos que tombaram .110
cumprimento. do dever.

.

A noite teve lugar na Fonte
pequena úm serão cultural e re­

creativo�
Alte mais uma vez soube mar�

car ao promover tão bela mani:
festação.

Dr. lélio
Macios Morq�e�
Em reunião do júri, nomeado

pela Sociedade Portuguesa ¡!e
,Estomatologia para atribuiçiio
do Prémio Gilberto Tel�s a .c01k"
ceder ao melhor trabalho de, u,1;1l
estomatologista português,· pu.­
blicado na «Revista Portugues-a
de FJstomatolog,ia e Oirurgi(l :M�­
xilo-Facial», foi.o mesmo atr,ib'l{,i­
do ao nosso c.onterrâneo Sr:';' Dr.

Lélio Macias Marques, assistente
'd:e estomatologia dos H.ospit�iJs,
Civis 'de Lisboa, pelo seu traba-

.

lho intitulado «Hemorragias em

Estomatologia».
-

.�'
.

,)-
.

Felicitamos o nosso preziiiío
amigo, conterrtineo e dedicado
assinante pela merecida áístiÍ!.­
ção de que foi alvo e que é mais
um justo galardão dos seus já
comprovados méritos "profiSsio­
nais.

timado amigo sr. António de Brj­
to Barracha, sÓÇio-gerente ,da

conceituada firma da nossa pra­
ça Andrade & Barracha, Ld.', e

da' sr.' D: Maria Solange Dioni­

sio Guerreiro Barracha,· coni. o.
nosso conterrâneo sr. Vitor
Emanuel Murta Fragoso Marcos,
estudante de engenharia, filho

do nosso prezado assinante e

amigo sr. Joaquim Fragoso Mar­

cos considerado comerciante na

Goncinha (Loulé).
Apadrinharam o acto' os pais,

dos no.ivos.
O festivo acont-ecimento foi as­

sinalado com um finlssimo «copo
de água» servido na «Estalagem
de S. Cristóvão), em Lagos.
Ao jovem casal, que seguiu em

viagem de nupcias para o Norte,
desejamos as maiores venturas.

,

e o tema
Para ínícío de um programa

de actividades culturais, o Ex­
tennato Júlio Verne, de Lisboa,
leva a .efeíto em fins de Novem­
bro urna jornada de estudos so­

bre o genial escritor, seu patro­
no.. Esta jomada de estudos ¡¡¡0-
bre a obra de Júlio, Verne cons­

tará de um colóqtüo e. de uma

expOBição bibliográfica e docu­

mental, Iniciativas que se espera
tenham a ,colaboração .de concei­
tuadOs peritos. estrangeiros e na­

cionais.
A organização desta iniciativa

foi ,confiada pela direcção do Ex­
ternato Júlio Verne ao nossa es­

timado' colaborador, amigq e con­
terrâneo sr. prof. Carlos Maii1.ú�l
Albino Guerreiro. .(Carlos Albi­

no), que ali ',exerce as suas fun7
ções docentes. ,

' .

A direcção' daquele Externato
aceita todas a.s sugestões que so­

bre esta jornada lhe queiraIIl ser
presentes, até ao. dia 3.0 do cor­

rente,
Todas .as informações devem

ser pedidas à Secretaria do Ex­
ternato Júlio Verne. Rua do Sa­

litre, 155 (tel. 49452), .em Lís�oa.
������....."........,.....,.

Na Praia de Faro ;está decor­
rendo uma Col6nia • de Fé.rias ..

destinada aos 1ilhos dos S6cio�.ê
do Sindicato Nacional ãos oss-.
rários 'da Construçâo Oi't)fl ,:,iio,�
Distrito âe Fanó. O primeir-q ¡t"IA,r-,;
no que .. tertmina"na.dia. ·16 foi, frª�.
quentado por 30 rapazes, ãos

..

7
aos 12 anos. O presente ·tuÍ'ño"Fê
cónsti'tuído por' rdparigas.

"

��. Ii

(Continuaç�o na !.' página)
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O industrial
DOMINQOS
DE SOllSA VVÁ, "

foi, condecorado
_". ,"_ •.

c- •.

pelo (foverno'
Por delegação expressa do.

Chefe do Estadó�' o Secretário de
Estado .da Indústria impôs as in­
sígnías da Comenda da, Ordem
do Mérito Agrícola e Industrial
(Classe do,MéIi.to Industrial) ao

sr. ;Domingos de Sousa. Uva, im­
portante [ndustrial alg?Ivio,. com
o seu nome ligado a alguns dos
maiores empreendimentos realí­
zados entre nós.
Associando-se à justa homena­

gem govern!j.mental, .«A Voz de
Loulé» cuprimenta o sr. Domin­
gos de Sousa, Uva.

Pedro de Freitas"
:G: inegável ¡j' esforço .extraor­

dinário que esse de.votado Zouleta-.
. no Pedro de Freitas tem dedica­
do à defesa e divulgação das fv
larm6nicas em' Portugctt.

.. N110
queremos agora en�lteoeJ¡r; di'i[iu
trabalho' entusiasta 'noutros' Sed-'
tores e consideramoiJ rles1ret.its�
sário .referir. o, seu aóriso1a<lo
amor à ·terra 'natal. Fa�em08 eS"
ta nota apena.s. para diZer' da
muita alegria que ti1>emD8, ao
s,aber da nomeação -de Ped.ro de
Freitas para. secret:4!rio do "3.úri··
que vai apreciar os cQncor1'llintes
dos Açores e" Madei'T'Q; ao' Ir
g.rande Concurso Nacionql de
Bandas Civis, promovido p_f�iat F.
N. A. T..

Quando este número do 'n�aQ
jornal circular, Pedro de F7'etta:B
deverá encontrar-se· já' naquelas'
parcelas de Portugal I'Mular.·.
Ao nosso querido amigo"e dia-:

tinto colaborador, os votos Bi�
1'08 duma feliz digressão pe.lll8
marqviZliosas ilhas do, Atlantico.
Ao ilustre louletano' o apreço

de quanto calou fundo nos ��s
conterrâneos a justiça e hoo.r«
desta nomeação.

,

Mel'ecid'o distincão
.' ,

Pelo chefe da Repartição do
'Gabinete do Ministério do. Exér­
cito, sr, Coronel Luís Soares de
Oliveira (em representação. do

Ministro do. Exército sr, Co,ronel'
Joaqi.lirÍl cla Luz Cunha, foi con­
decorado com o 'Grau de Cava­
leiro da Ordem Militar de Aviz,
o nosso conterrâneo, prezado
amigo e dedicado assinante sr.

Capitão José Machado Pinto
Porites,
A cerimónia tev:e lugar na Re-'

partição do Gabinete do Ministro

dó Exército e na presença de to­

dos os oficiais em serViço no. res­

pectivo Ministério.
Os nossos parabéns ao distinto

oficial. ,

.
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Dia. do Regimento
de 'Infantal'io ,N.,o ,4 .
Com a .presença do sr.' Gene­

ral 'Correia Barrento, .coman­
dante da m Região Militar, e

outras altas individualidades". foi,

comemorado em Faro. o dia do

Regimento de Infantaria n.O 4.

As cerimónias englobaram ainda
a despedida de um contingente
militar, que em missão de sobe­
rania seguiu pára o Ultramar.

As cerimónias decorreram no.

dia 27 de Julho na passagem de
mais um aniversário da Batalha
de Pamplona, em qu-e o Regi­
mento de Infantaria :n.O 4, se co­

briu de glória.

, .....���....,.,..����
,; �,::'

Uma,:�simpática
.

, .. ,.,

'reun'/80

na GUIA
A Sedalgarve (Sociedade Ex­

portadora 'do Algarve); . { 'promo­
veu hã días nas suas' importan­
tes instalações. Bituádas �a. freo,
guesia ,di (]ui!1' c6ne�Jl�.<};'4;!Il::M­
�bufl'!i¡:a. .um.. ,.agr-a.dável--' cenY.f�o
entre' clientes fornilcedores;. e.

amigos da firma. Decorre'u ·,,0

mesmo sob o signo. da, melh.or
amizade, sepdo os· participallt�s
alvo das maiores gent,ileza� dos
seus anfitriões.

'.

Constituída. pelos srs. António
Jesus, António Lopes Duarte e

;Domingos dos Reis Vieira, a Se­

dalgarve. dedica-se à preparação
e comércio dos frutos secos, para
o. que' possui amplas instalaçÕ�s,
dotadas de moderna maquina:ria,
que são uml!,. garantia da quali­
dade do ;produtos e do seu Indice

higiéntco.
. "

ALUGA-SE
Um primeiro andar, com as

seguintes divisões: 5 asso.alha­
dos 2 quartos de banho, cozlnha,
dispensa e 2 grandes' terraços.
Situado na Rua da Quinta de Be­

tunes ,(próximo da C E A L) -

LouJ'é.
Tratar na referida morada

com Manuel Sem!ão Pintassilgo.

VENDE-SE
PRÉDIO EM SALIR'

Situad.o n.o centr.o da aldeia, de recente

c.onstruçã.o, c.om r/c. (armazém e garagem)
e 1.0 andar c.om 7 divisões e quintal.

Tratar c.om: Manuel Narcis.o - Várzea
d.o P.oç.o - Salir - Telef.one 28.

,;


